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Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2019 

 
Curso: Financiamento de Projetos em Concessões e Parcerias Público-Privadas 

Docente: Mauro Santos Silva 

Período: 5, 7, 12, 14, 19 e 21 de fevereiro de 2019. 

Horário: das 8h30 às 12h30. 

Carga Horária: 30 horas – 24h presenciais e 6h não presenciais 

 

Objetivo / Competência: 

Entender os fatores determinantes das decisões de investimento e os procedimentos 

relacionados a estruturação de financiamento do investimento de grandes projetos 

baseados em contratos de concessão e de parceria público-privada (patrocinada e 

administrativa) para atuar no desenvolvimento e na coordenação de programas e ações 

relacionadas as políticas de infraestrutura econômica e social. 

Ementa: 

Instituições e economia. Infraestrutura econômica. Política econômica e financiamento do 

investimento. Investimento governamental em infraestrutura. Concessões e Parcerias 

Público-Privadas. Project finance. Riscos e garantias. Mercados de crédito e 

financiamento do investimento em infraestrutura. Mercados de capitais (debt e equity) e 

financiamento do investimento em infraestrutura. 

 

Metodologia de Ensino: 

Aulas dialogadas abordando os referenciais teóricos, os trabalhos aplicados, os 

indicadores econômicos e financeiros, os arranjos institucionais, a legislação e os 

documentos de políticas públicas relacionadas às concessões e às PPPs. Estudos de 

caso. Trabalhos individuais. Trabalhos em equipe. Seminários. 

Avaliação da Aprendizagem: 

A avaliação de aprendizagem tomará por base a apresentação de resenhas individuas 

sobre textos mencionados na bibliografia e a realização de seminários desenvolvidos e 

apresentados por equipes. 
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PLANO DE AULA: 
 

5 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30 Instituições econômicas 

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Infraestrutura econômica 

7 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30  Política econômica e financiamento do investimento 

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Investimento governamental em infraestrutura 

12 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30 Parcerias público-Privadas  

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Concessões 

14 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30 Project Finance 

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Riscos e Garantias 

19 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30 Mercado de Crédito e Financiamento de Infraestrutura 

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Mercado de Capitais e Financiamento de Infraestrutura 

21 de fevereiro de 2019. 

8:30 às 10:30 Seminários 

 Intervalo 

10:45 às 12:30 Seminários 
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Currículo resumido do docente: 

Mauro Santos é economista com doutorado pelo Instituto de 

Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (IE/UFRJ) 

onde defendeu tese sobre Regulação Prudencial e Estratégia 

Bancária, e mestrado pela Fundação Getulio Vargas (FGV/RJ) 

onde defendeu dissertação sobre relações fiscais 

intergovernamentais. É professor de MBA da FGV e do IBMEC, e 

de cursos de aperfeiçoamento, de especialização e do Programa 

de Mestrado em Desenvolvimento e Governança, na ENAP. É 

Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental 

(EPPGG) do Ministério da Economia. Trabalha no Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA). 


